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Ojuiz dcfta Villa Joíé Antonio Maneio da Cofta 
Ubaldo, tanto que rccebco a noticia do feliz Naície 
mento da Sereniflima Princeza da Beira , fez repicar 
os finos em fign.il de tão faufta noticia , moftrando íe 
todos aquellcs habitantes contentiífimos pela fegurança 
de vCr perpetuada a defejada fuccefsão da Real Caía 
Reinante , que fegura aos Portuguezes a profperidade 
de que gozárao fempre debaixo do feu paternal Gover¬ 
no. Nas tres noites íeguintes , mandou o Senado da 
Camara illuminar a Villa cm fignai de tão grande ale¬ 
gria , ao que todos os Moradores obedecerão com fa* 
tisfaçao, pelo grande prazer que lhes caufavaaquella fe» 
liz noticia. Dilíinguião-fe entre eíUs illuminações a do 
Juiz dc Fóra, adejoíe Gil Tojo Borja Quinddes da 
Silveira Menezes, a dc Pedro Jofé Limpo Tofcano, 
eVafconcellos , a do Sargento Mór João Rodrigues 
Fialho, a do Doutor Francifco Xavier Caraça de Gou. 



veia Cardim Coelho , a do Couteiro de cavallo Jofé 
Fclix de Soufa , a da Viuva do Capitão Aleixo Fer» 
reira, e outras mais. As trcs noites das illuminaçdes 
forão também feftejadas com danças de differentes qua¬ 
lidades , todas ellas ricamentc veftidas , muito brilhan¬ 
tes , e dirigidas com gofto, edefcernimento por fujei- 
tos hábeis, e conhecedores nefta matéria. Eltas Dan¬ 
ças crao acompanhadas dc carros , e figuras , tiradas 
com cfcolha da Mythologia , e apropriadas com allu- 
são á feftividade. 

No terceiro dia cantou-fe na Igreja Matriz huma 
AIifia, e o Te Deum com Mufica eftando o S.ntiílimo 
Sacramento expofto, em acção de graças por tão fe¬ 
liz Naícimento. AíEílio a efte Piedofo , c Solemne Ado 
o Senado, Nobreza, ePovo; pregou o Reverendo Cu¬ 
ra Fr. Francifco Luiz Cafado dc Oliveira e Silva, e 
finalifou com huma Procifsão. 

Não contente ainda o Povo com eftes fignaes de 
alegria pública , deftinou os dias 23 , 24 , e 25 de 
Agofto para dar novas próvas dafua fatisfação, fcfte- 
jando novamente efte feliz acontecimento, com diflfe- 
xentes divertimentos públicos , dirigidos todos pelo 
Juiz de Fóra. No dia 23 corrêrao-fe toiros na Praça 
pública que cftava preparada de palanques, e adorna¬ 
da com grande gofto , aíliftindo a efte divertimento 
mais de finco mil pefloas. Repreíentou-fe nefla mcfma 
noite o Drama: Efio em Roma, que mereceo hum ap- 
plaufo geral pela grande propriedade com que os A&ores 
fe diftinguírão , pelo afieio deveftuario, pelo elegante 
da Sccna, e pela fua illuminaçao. 

No fegundo dia fez-fe huma dás entradas mais ele¬ 
gantes que fe tem vifto naquella Província , concorren¬ 
do muito para ifto o defvélo, e a aflividade do men¬ 
cionado Cavalheiro Jofc Gil Tojo. Efta entrada que 
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era compofta de vinte quatro Cavalleiros veftidos uni¬ 
formemente com fardas brancas , e guarnições encar- 

t ç^das , correo as ruas da Villa antes de fazer a fua 
entr. a na Praça. Efta Trópa era acompanhada de an¬ 
darilhos, c tinha Officiaes , e trombeta que a prece- 
diao, tocando o trombeta dc tempo a tempo, fegun- 
do o coftume militar. 

Efta Trópa era feguida por hum carro triunfal, 
figurando o Parnazo, com o Pegafo no cume. Appolo 
apparecia ncfte cairo com grande luzimento, acompa¬ 
nhado das Graças que repetiao difterentes poefias, al- 
lufivas ao augufto objefto daquella função. Efte carro 
levava huma cxcellente Mufica , com o íeu zabumba, 
e era íeguido por huma guarda á Turca. Deitou-fe na 
mefma noite hum viftofiflimo fogo de artificio , que du¬ 
rou quaíi duas horas , e que pela fua diverfidade , e boa 
execução, foi olhado como hum dos melhores que íe 
tem feito naquelles contornos. Feita a entrada na Pra¬ 
ça , corrêrao-fe os toiros. 

No terceiro dia dérão-fe ao Altiffimo graças pela 
felicidade de Portugal, na Igreja Matriz , que fe acha¬ 
va armada com gofto, e acceio para efte fim : celebrou- 
fe a Mifla com o Santiflimo expofto, fendo Celebrante 
o Reverendo Prior Fr. Antonio Gomes Gaio, a quem 
aíliftírão ao Lavabo o Defembargador Aggravifta Su- 
per-Intendente Geral das Alfândegas do Sul, Jofé Gil 
Tojo de Borja, e o Cavalheiro João Antonio Ignacio 
de Abreu Rofa Guião. A Mifla que era do célebre 
compoíitor João de Soufa , foi cantada com os melho¬ 
res Muficos da Província , e prégárão elegantemente 
de manha o P. M. de Moral Fr. Antonio da Rcfur- 
reição Abranches , e de tarde o P. M. de Filofofia Ra¬ 
cional Fr. Antonio Queiroz , ambos Eremitas de 
S. Paulo. Depois cantou*fc o Te Deum , e terminou 
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«fta Religiofâ Função coni huma magnifica Procíf- 
são. 

Na noite daquelle dia reprefentou-íe a Bella 
vagem do célebre Goldoni, acompanhada de huma ex¬ 
cedente Mu fica , e tudo o que requeria a-natureza 
daquelle Drama , que foi executado com o applaufo-, 
e admiração de hum Povo immenfo , que tinhn con* 
corrido de muitas partes* Obfcrvou*fe em todo eftc con* 
curfo hum grande focego, e tranquillidade, para que 
concorrerão as muitas providencias com que o Juiz de 
Fóra prevenio tudo. 
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BISBOA. NAOF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA'. 
Cotn liceivça da Real Meza da Cpmmifsao Geral jobre o 

Exame, e Ccnfura dos Livres. 
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